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Em uma bela manhã, Chico Bento resol-
veu ir passear um pouco.

De repente, Chico viu que todas as árvo-
res da cidade tinham sido cortadas. Então
Chico teve uma grande ideia, resolveu ir
em sua casa pegar algumas sementes para
plantar perto das outras. 

Quando o seu amigo João apareceu lhe
perguntou:

- Oba, oba! Plantando uma árvore nova,
Chico? Essa aí é de quê? De goiaba? De
jaca ou de Manga? O chico respondeu:

- Não estou plantando nenhuma dessas, eu
estou plantando é de esperança. vão ficou
se perguntando como ele estava plantando
uma árvore de esperança! Então, Chico
Bento começou a explicar para João que
ele quis dizer de esperança, foi que se as
pessoas cuidasse mais das plantas em vez
de corta-las.

Felizmente João tinha ouvido a explica-
ção que Chico havia ensinado e falou para
as pessoas de sua casa que ficaram emocio-
nadas.

Janiele da Mota

O DESMATAMENTO

DEVEMOS CUIDAR DO MEIO AMBIENTE
O meio ambiente é importante para todos os

habitantes da Terra. Sem ele não teríamos uma
vida saudável, por causa da poluição o nosso
planeta está se acabando. Devemos cuidar do
meio ambiente, afinal ele depende de nós para
sobreviver: não estragando água, não queiman-
do as matas nem matando os animais. Eu não
concordo com as pessoas que não dão atenção
a mãe natureza, causando desmatamentos e
destruindo todas as espécies raras de animais.
Quanto mais destroem o nosso verde, mais te-
mos dificuldade de respirar.

Por isso eu defendo o reflorestamento, a sustentabilidade e a reciclagem, porque só as-
sim podemos escapar do aquecimento global e dos outros problemas causados pela polui-
ção no ar, na água e na terra. Se quisermos ser bem tratados, não maltratemos o nosso
meio ambiente.

Maristela Oliveira
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ORIGEM DA
QUADRILHA

Conhecida também como dança caipira, a
quadrilha tem suas raízes em um bailado
palaciano, praticado nas cortes européias
desde o início do século XIX. Na Inglaterra
é chamada de Countyi Dance, chega até a
França e Portugal e depois ao Brasil. 

Apesar de ter se modificado bastante no
decorrer do tempo, sua essência permanece
nas coreografias. A música vem da sanfona
e de instrumentos de percussão, como a Za-
bumba e o triângulo. Atualmente utilizam
músicas e instrumentos eletrônicos.

Turma do 6º “B”

EDITORIAL

Caros leitores:
É com grande satisfação que apresen-

tamos o Jornal Tarefa Feita, produzido
pelos alunos da turma do 6º Ano “B” da
Escola Maria Pontes.

Esta primeira edição vem com matérias
sobre São João, povos indígenas, respei-
to aos professores, televisão, lendas,
meio ambiente e vários outros assuntos
interessantes.

Este será nosso espaço mensal e terá a
participação de toda a turma, escreven-
do, desenhando e trocando experiências
sobre todas as pautas.

O desafio é ajudar o aluno a organizar
um universo muito mais intensivo em
conhecimentos.

Contamos com a sua colaboração na
próxima edição.

Grande abraço e boa leitura!
Professora Ana Maria Soares
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OS POVOS INDÍGENAS
Os índios, com características psicológicas

e físicas diferentes da raça branca, espalha-
vam-se por todo o Brasil na época de seu
descobrimento e estavam reunidos e organi-
zados em tribos (nações), que se dividiam
conforme a língua, os usos e os costumes.
As tribos indígenas mais importantes foram
os tupis, tapuias e nuaruaques. Estes eram os
mais adiantados culturalmente, mas os tupis
é que tiveram contato com os primeiros co-
lonizadores.

Os usos e costumes dos índios eram bem
diferentes dos europeus e variavam de uma
tribo para outra. Houve uma mestiçagem en-
tre os índios e os brancos no início da nossa
colonização. Por isso, muitos costumes deles
fazem parte de nossa cultura.

Nesse ano a campanha da fraternidade re-
flete a situação dos povos indígenas. Há
muitos direitos deles a serem definidos,
como suas terra, culturas e tradições. Entre
outros temas, destaca-se o da demarcação de
suas terras.

Por isso, muitos costumes deles fazem par-
te de nossa cultura.

Por isso, muitos costumes deles fazem par-
te de nossa cultura.Por isso, muitos costumes deles fazem parte de nossa.

Tereza Dávila e Leirice Araújo

FALTA DE RESPEITO COM O PROFESSOR
Nas salas de aula muitos alunos começam a fazer

guerras de papel, conversar, brincar, fazendo a maior
farra durante a explicação do professor e quando é
chamada sua atenção fingem que não escutam.

Os professores não gostam disso pois acham uma
tremenda falta de respeito, concluindo que isso que
os alunos bagunceiros fazem é muito feio. O correto
é punir o aluno, mandando para a diretoria, dando
suspensão ou chamando seus pais para uma conver-
sa. Minha opinião é que os professores merecem ser
respeitados e tratados da mesma forma que nos tra-
tam, ou seja, com amor e carinho.

Euller Silva
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A INFLUÊNCIA DA TELEVISÃO
Hoje em dia a TV tem grande influência na

vida das pessoas, principalmente no comporta-
mento das crianças. Nela encontramos dese-
nhos animados e outros programas infantis
que fazem as crianças ficarem cheias de fanta-
sias. Algumas redes de TV utilizam de progra-
mas que tratam de baixarias, tentando conse-
guir um aumento na audiência por parte de al-
guns telespectadores mais passivos. Outras
exibem programas bons como jornais, jogos

educativos assim a TV vem trazendo uma influência grande sobre as pessoas.
Edvâneo Alves

A televisão tem muita influência sobre as pessoas, principalmente na vida dos adolescen-
tes que já vivem uma fase complicada e gostan muito de seguir modas, acabam se espe-
lhando nos seus ídolos. As crianças também que gostam bastante de assistir aos desenhos
animados, querem sempre seguir os bonecos preferidos. A TV também serve a muita gen-
te como companheira, por se encontrarem muitas vezes tão solitárias.

Janice Marques

SER ESTUDANTE
Ser estudante é um compromisso educa-

cional e social para a transformação de
um cidadão.

Para que isso aconteça, eu e milhares de
crianças temos de comparecer à escola
no horário certo e prontos a aprender
tudo que nos é ensinados, que são muitas
coisas. Nossos líderes governamentais
estão trabalhando a cada dia para melho-
rar a educação pública muito já foi feito,
mas ainda falta o que fazer.

Nós como estudantes precisamos fazer
nossa parte para nos tornarmos futuros
profissionais em diversas áreas, sou grata
pela educação que tenho e que recebo,
tenho bons professores e minha mãe me
ajuda. Que todas as mães façam sua parte
para ajudar seus filhos a serem pessoas
melhores e ótimos profissionais e bons
cidadãos.

Ana Ketullyn.

A LENDA DAS SETE
ESTRELAS

Eram sete irmãs ainda pequenas e com
pouca diferença de idade, todas meninas
que de repente, ficaram órfãs e sozinhas
no mundo, sem terem o que comer, cada
vez emagreciam mais. Ficaram tão ma-
gras que um dia quando ventou mais for-
te, foram levadas aos céus pelo vento.

Deus vendo a triste situação das 7 meni-
nas, resolveu transformá-las em estrelas.
Assim nasceu a constelação das 7 estre-
las, como muita gente chama ou plêiades,
que é um grupo de 7 estrelas visíveis a
olho nu.

Fabrício Silva da Páscoa


